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a n o s d e t r a b a l h o 

A duração da viJa humana 

se conta por uma tabela de 

9 já vividos. A inerte aeer-

ae dos vlventes sem conside-

rar o (ator Idade. Com a mes-

ma indiferença nrrebata ao* ca-

rinhos maternos a infância, no 

reduto dos lares, bem como s 

Juventude sonhadora, que se Jul-

ga invulnerável às ciladas e im-

previstos do caminho, deixando 

a velhice ttôpega e desiludida, 

W m a n d o com a viJa, desafiando 

o tempo. 

; A ciência, que profetlsa as ho-

ras restantes dos anciãos, já 

quase cadáveres, não compreen-

de a falência de seus prognósti-

cos, baseados apenas nas ruínas 

orgânicas. Qua l a duração da 

«dslência humana? Ninguém sa-

be! Todos os cálculos e diagnós-

ticos são meras hipóteses. A lon-

méj ia ou curta vida, são 

blemas da alçada espiritual, 

ndem-se S lei soberana da 

justiça que preside os nascimen-

tos das diversas ordens de espi-

rito*. Curvamo-nos, reverentes, 

ante pessoas que aportam as 

fljpnteiras de cem anos, e ainda 

reine moram (atos e acontecimen-

tos dos tempos transcorridos, 

com auas (ases sofridas, ou a-

lefcrias que o tempo sepultou, 

b*m como das poucas bonanças 

que ficaram bem para traz, na 

derradeira curva de chegada! 

jSBntsm e repetem lutas e gló-

rias, envoltas n a fumaça de re-

ralnlscênelas, chor jm saudades 

wvoen t a s como resíduos de cé-

rebros em franco crepúsculo! 

Assim ê a velhice! M a l sem cu-

ra, final de uma fornada, na ia-

escala da evolução. Porém, 

anhã haverá nova Infância, 

ira juventude, e novamente 

bra da velhice surge a pedir 

tas do tempo gasto no ca-

dârio da eternidade! 

x - X - x 

_ . Guilhermlna Pinheiro Paes 

me da Cunha, viúva de AdoI-| 

entretanto, para cada mal, 

remédio caseiro de efeito positi-

vo. Além desse recurso, minis-

trava passes fluldicos e magné-

ticos em direção às causas da 

enfermidade, através das mãos, 

pelas quais o remédio certo, vin-

do da misericórdia divina, cura-

va as enfermidades do corpo hu-

mano. Seu único e maior diplo-

ma, e que produzira milhares 

de benefícios, curas julgadas im-

possíveis, foram as mãos! Seu 

nome e sua fama atravessaram 

Estados e cidades de vasta re-

gião. Portadores de esperanças 

demandavam Franca, ao encon-

tro de D . Sinhá, a mulher mi-

raculosa cujo dom de Deus, de 

que era portadora, curava doen-

ças do corpo e da alma. O . Si-

nhá viu rolar os anos, amou, so-

freu num lar sem filhos. Conhe-

ceu o amargor da viuvez e ru-

des trabalhos para sua subsis-

tência, e se dedicara à família 

humana, filhos de outras mães, 

por si considerados patentes 

Irm&os, cujas dores partilhara 

como verdadeira mãe dos aflitos. 

O tempo psssou, de leve, e ela 

não percebeu os seus passos, 

Como um sonho, teria um dia o 

seu despertar. O . Sinhá desper-

tou: deu-se conta de tet vivido 

100 anos! Como? Um século? E 

onde, em que fonte encontrara 

energias, resistências, recursos 

vitais para vencer os desgastes 

orgânicos, num labor imenso, 

sem tréguas, e sentir o milagre 

de invulgar longevidade? N ã o há 

milagres e nem mistérios! Sua 

missão, assumida antes de nas-

cer, houvera determinado a im-

cumbência d í servir ao próximo 

apenas com a fé e imposição das 

mãos, decorrendo dai longa sé-

rie de percalços que suportaria, 

sem afliçóes e revoltas, como 

prêmios espalhados no caminho 

dos servidores da Seara Cr lst j ! 

- X -

Em seu lar, modesto e slm-

sa taça com a da aniversariante, 

numa homenagem fraterna. Foi-

nos dada a palavra, para uma 

saudação em some de todos os 

confrades e amigos presentes. 

Aí. estão, dando vôos á Imagi-

nação, tratamos do caso impar 

para nossos hábitos, falamos, pe-

la primeira vez, ante a confreira 

que slmbolisara naquela hora 

uma figura lendária, de tempos 

idos, fora de nossa época, ainda 

convivendo com a atual geração, 

integrante dela, após ter visto _ r . — . . . 

chegar e partia elementos de três dade, foi apontado 

gerações! Fora)p momentos de 

alegria, carinho t respeito! Pos-

sivelmente nenhuma das pessoas 

que ali foram felicitá-la assisti-

rão, no curso da vida, um se-

gundo centenário de alguém a 

ver, ouvir, falar c recordar como 

D . Sinhá. 

Ao nos despeditmos, solicita-

mos à aniversariante que não se 

esquecesse de nos convidar para 

o próximo 101* aniversário. Rl-

sonha, feliz e esperançosa, nos 

disse: " O Senhor será convida-

do, desde hoje, para mais cinco 

anos, ouviu?" 

— Sim, ouvimos. E pedimos 

a Deus que os nossos janeiros 

possam ser prorrogados, facul-

tando, nos assistir outra cente-

nário de sua vida terrena; quan-

to ao nosso, por certo, pensamos 

estar looge de ser comemorado! . . 

Este ano de 1972 

a um retrospecto de seudo-lsmr, 

pois nos leva às rememorações 

necessárias a fim de rever os 

fatos de há 30 anos! Procuramos, 

n.-fcta cfõolca, colocá-los em re-

gato ser timental. Q u a n d o se so-

ma parcelas e resultados autên-

ticos, as detas assinaladas em 

nosso canhenho têm valorização 

e falam por si mesmas. O pas-

samento de José Marques Gar-

cia - o decano do Espiritismo 

drsta Região do Estado de São 

Paulo sbi iu uma clareira em di-

versos setores de atividades, tan-

to na Casa de Saúde "A l lan 

Kardec" como na Gráf ica " A 

Nova Era" . Sru d*cesso físico, 

ocorrido a 21 de junho de 1942, 

apesar de muitos otimistas, foi 

ponto de interrogação. Diversas 

conjeturas entraram no incômo-

do de pensar no destino do jor-

nal e do nosocómio fundados pe-

la abnegação desse homem loco-

mum. Mas o Alto, que provê e 

prevê todos os fatos e aconteci-

mentos de nossa vida. não dei-

xou órfãos esses núcleos de tra-

balho. A administração haveria 

de receber, c o s o recebeu, uma 

criatura capaz. 

Exatamente a 18 de julho de 

1942. após preito memorável, le-

vado a efeito no Centro Espirita 

"Esperança e Fè " , de nossa ei-

José. Russo 

como o provedor da Casa de 

Saúde "À l l an Kardec", Já expe-

rimentado dentro das suas qua-

tro paredes. Logo entrava ele 

em novas iniciativas e demonstra-

va, para os que duvidavam de 

rua capacidade, a fibra de minei-

ro brioso e sóbrio. Ao» poucos 

sentiram os que confiavam nele 

ter encontrado um timoneiro de 

mãos firmes. 

Dentro desse manicômio, com 

cerca de 200 enfermos mentais, 

e que ele mesmo denominara, em 

um Jivro, de s e p u l t o s d e 

"Túmulos dos vivos", colocou 

toda sua dedicação. E no incen-

tlvo útil de suas horas estaria 

sempre a retaguarda moral de 

da. Ofélia, a esposa devotada 

Descrever os sacrifícios e as ta-

refas ingentes nestes trinta anos 

de atividades lolnterruptas, só 

[ da Cunha Barbosa, nascida {pies, olhos vivos, indagadores, 

23 de junho de 1872, nesta 

6ade, reside á Rua Campos 

pies. 1126, em Fraaca, E . S. 

pulo. Fora, em tempos Idos, 

jrtadora da mediunidade cura-

e conhecida por D . Sinhé. 

bzara de fama, altamente me-

l ida , de mulher caridosa, so-

frendo e atendendo, durante 

as ondas de doentes, mi-

|trando passes curadores, pa-

icéias e mesinhas de uso po-

|lar, terapêutica sagrada da po-

desvallda, a braços com o 

Irlmento, 

seu poder de curar não foi 

nqulstado em nenhuma escola 

rena. Nasceu com ele, como 

liva divina. Não possuía ias-

I ç ã o em nenhum grau, nunca 

phecera qualquer diploma e 

sentira a sstisfação de exl-

anel de formatura. Aprende-

I algumas letras, nas conversas 

Boas entre familiares. Sabia. 

memória seml-lúcida, D . S inhá 

recorda passagens de sua longa 

vida! Sua única companhia das 

noites lentas ê Bolinha, uma vi 

ra-lata roliça, branca e feroz co 

mo um policial alemão. Bolinha 

só obedece a ordem de sua do-

na , quando a manda calar-se: 

"Deixa, Bolinha, é gente amigai" 

Cala-se e, rebolando sem pressa, 

caminha para o raoto do quar-

to onde se aninha. 

Fomos convidados para visl-

tá-la no seu aniversário secular. 

Sua casa alegra-se com as visi-

tas, portando presentes diversos. 

Procuramos, em vão, saber qual 

o gênero de presente para uma 

aniversariante centenária, e nin-

guém nos pode Informar. Nada 

levamos, chegamos com mãos 

nos bolsos. Porém, â hora de 

partir o bolo e cantar o pata 

béns a você, provamos um tra-

go de champanha, t i n i n d o n o s -

Donativos à C. S . "AIlan Kardec" 
José Augusto Ealdassari fmalo): 10 /0 ; Antônio da Motta: 

60,00; Cia. Paulista Furça e Luz ( maio ): 81,00; Sebastião Olivei-

ra: 20,00: José dos Santos: 31 00; Lourival A. Plmentrl: 5.C0; 

Florlano Rosa de Souza: 5.00: Atlas de Castro: 5,00: Oliveiros 

Pinheiro (em mem. José Pinheiro): 20,00; Augusto Geraldo de O-

llveira: 50,00; Joaqu im Vieira: IP,00: Espedito Edson Andrade: 

20,00; Alcides Moreira: 5,00: Ol inda Alzira Abate: 130,00; Pedro 

Moura: 100,00: Oliveiros Pinheiro (em mem. Maria do Carmo 

Pinheiro): 20,00: Maria Faletros Ccrreia: 150,00: Tereslnha Maria 

Persone: 1,00; Dulcinéia Rosa Vitoriano: 11,00; Mar ia O . V . 

Pinheiro (em mem. Agueda Aparecida): 50,00; um amigo: 10,00; 

Leonildo Foronl: 10,00, I pacote cigarros e 9,00 em pães e roscas; | o h o - 1 u e " '"corporou à admi-

Maria Palermo'. 220 pãezlnhos; Verginia Silva Prazeres: 20,00 em 

pães: Sr. Guerra: 1 fogão elétrico usado: Patrício Garcia Garcia: 

3 cxs. maçã, 2 cxs. batata salsa e 5 cxs. temat-; Artur Slena: 5 

pacotes açúcar, de 8 ks. cada; Domingos Belotti: 1/2 cx. giló; 

M i n i Abrão: 15,00 em pães; NeUon Palermo: 34 pares calçados; 

Aydêe Lourenço: 1 estante, 1 penteadeira e 1 crlstalelra, usadas; 

Geraldo Gomes de Soura: 3 ks. sal: Oswaldo Careta: 10 ls. leite! 

um amige: 4 1/2 ks. macarrão. 

obriga no«. poderão avaliar esse heroísmo o« 

'que Já conviveram com emprei-

tadas dessa aa tunza . Eu n* 

Rrdação de " A Nova Era" «• 

Vicente Bichinho, o sobrinho d*--

dicado do Mestre Z é Ki-«»< . m . 

Escritório do Hospital, dr. To-

maz Novel inr , como médico, o 

acompanhamos desde essa data 

recuada de 26 de julho de 1972!. 

A história desse hospital é di-

ferente e edificante. Jamais saiu 

de sua linha essencialmente es-

piritista. Enquanto multas outras 

assistências similares aceitaram o 

convite fácil para economizar-se 

em desgaates, o antigo asilo de 

insanos da Franca não se des-

viou de sua diretriz e jamais se 

afastou de dar aos dr entes sob 

sua tutela a evangelizaçáo neces-

sária, através das premissas kar-

dequlanas. 

O hospital continuou simples 

e pobre dentro de suas limita-

ções, mas contou com o confor-

to da Doutrina Consoladora pa-

ra dar às criaturas enfeimlças, 

que lhe batiam às portas, pouco 

mais de esperança do que os 

métodos materialistas. 

Quantas vezes nem se sabia 

o que iriam dar de al imratação às 

suas vinte dezenaa de abrigados 

nesse verdadeiro lar do Cami-

nhe! . . . 

Cerca de 98% dos hospital!-

zados dependiam da solidarieda-

de humana e, também, da cari-

dade material imediata: medica-

mentos, roupas e alimentos . , . 

Arrastaram-se sacrifirios sem 

conta e horas de provações 

maiores, mas nunca, de leve mes-

mo, houve dúvida no amparo 

divino. 

O s 30 anos que se comemo-

ram agora devem ser mostrades 

assim: tarefas ungidas pela con-

fiança em vencer e desfazer-se 

de compromissos assumidos. 

Descrevem os dias dessas bo-

das os períodos de confiança e 

honradez. 

Nesta comemoração alguém 

merece ser reverenciado com res-

peito e carinho, fi o que faze-

mos por sentir nesse homem o 

idêntico exemplo da bravura. 

José Russo • cuja têmpera 

demonstrou em todo esse tempo 

Vclor dos invictos e em t f das 

as ocasiões o estóico que sou-

be lutar e vencer. 

Jamais se acomodou em ''plá-

cidos sonos" e nunca admitiu 

meios inconfessáveis para au-

mentar os recursos do patrimô-

nio que lhe coube zelar com tan-

to amor! 

Nestes trinta anos de trabalho, 

luta, renúncia, detetamento, ex-

periências, dor, cansaço e desilu-

sões, teve sempre em aua retaguar-

da sru sobrinho Vicente Birhl-

Aos bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 

Franca, 7/7/1972 José Russo - Provedor 

nistração da Casa de Saúde 

AUan Kardec" e à parte dire-

tiva de " A Nova E r a " neasa 

mesma data. Somente as bên-

çãos do Criador poderiam pre-

valecer para que essa atividade, 

cheia de f í e confiança nos de-

sígnios maiores, representasse 

também os de boa vontade na 

Terra . . , 

Em macia poltrona, lês com 

efusão o jornal espirita - pão ao 

espirito. A lguém, todavia, não o 

faz; alguém que verás pelos 

caminhos. Dê-lhe este j ma l : 

assim também se faz progresso 

espiritual e semeadura das novas 

e r a s . . . 

Agnelo Morato 

Dos nossos assinantes 
Transferindo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para e?sa provi-

déncia, pedimos também nos 

informem ambos os endereço?, 

antigo e novo. 
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A m u l h e r h e b r a i c 
E U . entre 01 judeus, usufruía, 

em assusto de Lber Jade, os mes-

mos direitos e regalias do homem. 

A dama hebraica usava, de manei-

ra invariável, traj» estitico. ele-

gactr. mantendo, com altivez, a 

sua irreprimível autonomia, e a 

analogia de igualdade ao sexo 

oposto. Ela não era, pois, enclau-

surada em haréa . nem estava 

sujeita a se expor e a publico 

com a cútls oculta em t é d i o <de 

seda ou de veludo. Imiscuia-se, 

c o a hoaradez, entre os varões, 

os (oveis e petizes, e a seus a-

fazeres diários e caseiros, qual 

an jo tutelar em sua mansão. Em 

horas de lazet, ela ocupava-se a 

fiar, a coser e aprontar roupas 

e agasalhos diversos, para os 

seus lindos bebês e a prole a-

mada Tomava parte, com inte-

resse, em tirtúlias e cultos reli-

giosos, salientaado-se, entre o 

elemento femlnü, onde se faziam 

presentes as notáveis profetizas 

Débora, Hulda. Míriam e outras. 

A s damas do tempo de Jesus 

assistiram, extasiadas, ao explo-

dir os dons mediu alcos, em dia 

de Pentecostes, cujos espíritos 

mostraram-se, ao povo, em for-

mas de liaguas de fogo, descen-

do sobre os doze discípulos do 

Senhor, que passaram a falar em 

diversos idiomas Febe, por exem-

plo, gozava, no meio social, de 

excelente e nobre posição como 

famosa diaconisa, na igreja da 

Ceocrea, cidade opulenta e pró-

xima de Corioto. A posição da 

mnlher esposada, naquele tempo, 

eza Instável, insegura, pois esta-

va rujeita á poligamia. A Jovem, 

em geral, casava-se muito nova, 

e loage estava de entender os 

vários e intrínsecos misteres de 

uma habitação. A insuficiência, 

muitas vezes, da esposa, em con-

ceber filhos. levava o hoaem a 

admitir e a sua companhia ou-

ra consorte, a fim de que hou-

vesse posteridade E a mulher, 

quando estéril, ela mesma indu-

zia o marido a se unir a outra 

dama, acolhendo, de futuro, co-

mo seus os filhos da concubine. 

Essa atitude era, entre aquele 

p j vo . muito digna e honrosa • a 

mulher conceber e dar filhos ao 

mundo. A o homem, segundo a 

lei, assistia o direito de, á sua 

vontade, anular os esponsais, a 

qualquer momentj . sendo a mu-

lher Inibida desse direito Con-

tudo, quando se tratasse de uma 

Jovem doméstica, sem estirpe, sâo 

asi l i t la a seu amo o direito de 

a vender, mas podia esposá la 

com um de seus herdeiros. Se 

acaso, porém, ela fosse antes 

reclamada por algum de seus 

parentes, tornava-te livre para 

se esposar com outro pretendente. 

Quan to à dama divorciada, 

cumpria ao esposo dar-lhe, de 

acordo com a lei, carta de des-

quite. a fim de que ela pudesse 

contrair um novo ato conjugai. 

A mulher que, ao casar-se, le-

vava erários e estâncias, situa-

va-se, no lar, em posição apra-

zível, benéfica e favorável. Nes-

sas condições, tinha ela o direi-

to, al»m de tudo, de g:rlr os 

seus haveres e as suas herlades, 

era separado aos bens de seu 

consorte. Sara. sendo estéril, 

mandou que Abraão, seu marido, 

admitisse Agar c n o su> anan-

t», que teve um filho, recebendo 

0 nome de Ismael. Ma is tarde. 

Sa ia uo-bén concebeu e deu á 

luz um herdeiro, por nome baa r , 

e seu pai pretendia trucidá-lo 

testemunho de sua fé. A 

mulher hebraica, pois, era orna-

mento, em destaque, no lar e na 

sociedade, pelos seus admirável* 

dotes de indulgência e abnega-

ção. no exercício da mais tanta 

virtude, do amor e da instrução 

aos filAos diletos. Rebeca, filha 

de Betuel. esposada c o a Isaac, 

desfrutava de ampla e invejável 

1 berdade. na expansão de seus 

sublimes Ideais e pensamentos. 

Havia , também, matronas que 

exerciam funções rêglas, cm pa-

lácios imperiais, tais c o ao Jesa-

b-1, Atálla, Bets-bs e au l tas ou-

tras. A s domelas de Silo. que 

e raa liadas, habl tavaa ao nor-

te de Betei, e viviam a dan-

çar e cantar, alegremente, em 

festejos anuais, entre o imenso 

vinhedo, em produção, no ensejo 

da vlndtma dos frutoa sazonados. 

O lar, enfim, é o bendito apa-

nágio onde o homem e a ma-

lher governam, dentro dos re-

quintes da paz, do bem e da li-

berdade. D a prole, pois, * que 

emanam os vultos heróicos, emi-

nentes, seja no vasto campo da 

ciência, seja da filosofia e das 

crenças religiosas. • exemplo de 

Jesus, que aportoo, entre Oi ho-

mens, a f i a de solevar a mais 

sagrada Doutrina d í Deus. 

Leonardo Severino 

C O S 
Ce Porto, Portugal, cscreveu-

nos Ivone Carmo, escritora liga» 

da ao movimento Baí: 

" H á , ainda, os fiéis servidores 

do Mestre, e esses, embora es» 

carnecidoa e humilhados pelo or-

gulho e ambição dos demala, 

sentlr-se-io felizes com a tran-

qüilidade de aua consciência, 

pela paz que relsa ( a sua al-

ma: que não se deixam algemar 

á corrupção dos nossos tempos, 

e sim, esperam, fervorosamente, 

ver surgir na Terra o verdadei-

ro Reino de Deus. para rase su-

blime objetivo trabalhando, na 

sua pequeneza, é certo, mas co-

mo homea» de boa voatade " . 

Ivone constrói, c o a alguns que-

ridos amigos portugueses, o Lar 

/ a r d i a do Amor - uma obra de 

Convicção espírita J jsê Jacintho 

" Que cresça mais a sanha 

derradeira! 

Soprall Que destas cinzas o 

volume 

H á de abrasar a humanidade 

Inteira! " — d o nnntto Barcelona, 

da autoria de Bocage e pslco-

grafado por Jorge Rizzlni • inseri-

do em " A Nova E r a " de 1J 6-71. 

Ao Iniciar a divulgação da 

Doutrina dos Espíritos Superio-

res. Emissários de fesus para a 

restauração do Criatianiamo pu-

ro, o apóstolo Kardcc teve vol-

tado contra si o furor dos obs-

curantistas de todos os matizes, 

que o combateram por todos os 

meios, imaginando afogar no ber-

ço o Cristianismo redivivo. 

O auto-de-fé de Barcelona, 

onde foram queimados e a praça 

pública cerca de 300 volumes 

das obras de Kardec, foi uma 

das tentativas de se consumar 

o infanticidio doutrinário. 

N ã o censuramos os Inquisido-

res e tampouco recriminamos os 

seus atos, porque somos espiritas 

ou cristãos, pois um e outro são 

a mesma coisa. Conhecemos, pe-

la nossa Doutrina, que há espi-

ros encarnados ou nâu, cujo 

adiantamento Intelecto-moral es-

tá por fazer-se e, portanto, n i o 

têm condições pata compreender 

uma doutrina sublime qual 

o Espiritismo, que estabelece a 

fé raciocinada, e tem por lema: 

" Fora da caridade não há sal-

vaç io " , e reconhece seus cren-

tes pela sua tranformação moral. 

O Espiritismo ensina a lei de 

causas e efeitos, que responsabi-

liza a cada t u por suas obras. 

E é de penoso resgate o crime 

de entravar o progresso moral 

da humanidade. 

Aos Infelizes que o praticam, 

aprendemos, do Cristo pregado 

na cruz, a orar: " Pai. perdoai-

lhes, porque n i o sabem o que 

fazem 

O apóstolo Kardec isclulu na 

coletânea d : preces espíritas, 

também, a prece pelos inimigos 

do Espiritismo, que são Irmãos 

dignos de piedade pelo retarda-

mento da espirüualização, e n 

Ignorância é sempre causa de 

dissabores. 

A gloriosa missão do Espiri-

tismo ê a de promover o pro-

gresso moral da humanidade, 

restaurando o Cristianismo puro, 

e no cumprimento da elevada 

missão estabelece um Bito pa-

drão de conduta, porque os meios 

enobrecem os fins. O apóstolo 

Kardec, espirito de cscol, de ele-

vado altruísmo e nobreza de 

caráter, é assim que se dirige 

ao* opositores do Espiritismo. -

A«,s nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

Comunicado da Livraria " f t Nova E r a " 
Temos a* seguintes coleções finissimament: ea:adernada», 

em pçrcsllne, com gravações a ouro, por preços nunca vistos: 

A L I , A N K A R D E C - 10 volumes encadernados em 5 livros, 

ilustrada, de 200,00 por 80,00 

BÍBLIA S A G R A D A • 2 volumes, tamanho grande, ilustrada, 

de 90,00 por 30,00 

I N G L Ê S S E M M E S T R E - 3 volumes, capa plastificada, de 

123.00 po ' 50,00 

R U I B A R B O S A - 7 volumes, com seus discursos, conferên-

cias, cartas, de 150,00 por 60,00 

H I S T Ó R I A D O P O V O B R A S I L E I R O - 6 volumes, belís-

simas narrações de Janto Quadros e Afonso Arlnos, de 180,00 por 

70,CO 

M A T E M A T I C A M O D E R N A - 5 volumes, de 100,00 por 

50.00 

D I C I O N Á R I O L I T E R Á R I O B R A S I L E I R O - 5 volumes, 

tamanho grande, com biografia de mais de 2.000 mestres da lite-

ratura brasileira - de 300,00 por apenas 150,00 

M A R A V I L H A D A L I T E R A T U R A I N F A N T I L - 4 volu-

a es, de 90,00 por 40,00 

D I C I O N Á R I O G E R A L D E C I Ê N C I A S B I O L Ó G I C A S - 3 

volumes com belíssima encardernação, de 100,00 pot 50,00 

D I C I O N Á R I O I L U S T R A D O U R U P Ê S - 3 volumes, de 

90,00 por 40,00 

N O S S A V I D A S E X U A L - 3 volume», de 100,00 por 50.00 

Postal, para Livraria " I Nova 
63 U Franca • S P . 

" Vós todos, que o atacals, 

quereij um meio de combaté-lo 

c o a êxito? Ei-lo: aubstltul-o por 

algo aelhor , encontrai uma so-

lução mais filosófica para todas 

as questões que ele resolveu: 

dai ao homem uma outra certeza 

que o torne mais feliz e com-

preendei bem o alcance do voci-

bulo certeza, porque o homem 

n i o aceita como certo senão 

aquilo que lhe parece lógico: n i o 

vos contenteis c o a dizer que teto 

n i o é, pois é multo fácil. provai-

o, não por uma negação, mas 

pelos fatos, qae Isto não é. nun-

ca foi e n i o pode ser. Se isto 

n i o é, dizei principalmente o que 

haveria em seu lugar: provai, 

enfim, que as conseqüências do 

Espiritismo não ato tornar os 

homens melhores e, portanto, 

mais felizes, pela prática da mais 

pura moral evangélica, moral 

multo elogiada, mas pouco pra-

ticada. 

Quando tiverdes feito Isto, te-

reis o direito de atacar " . 

( — " O Livro dos Espíritos"— 

conclusio — Item V ) . 

Caridade e A a o r para proteger, 

pela vida afora, u n a i 20 crtan-

clnhas órfãs e abandonadas. Ce-

a o tem encontrado dificuldades, 

indiferença, rivalidade, est i pro- . • 

curando "aer forte cm ce i o da 

procela " . 

Fazemos nossas a> palavra i 

de S. B. Rlcbard», que escreveu: 1 

" Nas grandes tentativa», mesm • 

falhar é glorioso " , Mas ninguém 

falha quando se esti na luta em ' 

pról do Reino de Deus, a servi 

ço do Ideal cria t io . Cabe-ncs 

lançar a semente à terra: o res-

to é com a Providência Divina 

Que temos a temer? Se Deus 

ê conosco . . . ê seguir para a S 

frente, servindo aempre, porque 

desanimar é próprio dos fracos 

e persistir t caminhar para a A 

vitória certa. 

Depois da Antologia de Por-

tas Eapóitaj. cuja 1* edição sai, 

em 1958, e de Temas EapMln 

na Poesia Brasileira, eatudand 

nossos grandes poetas, de Gon 

çalves Dias ao» modernista», que 

se Inspiraram no pensamento es-1 

plrita. e de Primavera qae rfts-

ponta, subsídios para a hiatóru 

do Espiritismo no Brasil, prepa-

ramos novo livro, agora sobre a * 

imprensa espirita no Brasil, dc, 

1869 a 1972. Quem pudet cola 

botar, fornecendo elemento*, ve-

lhos exemplares de Jornais «re-

vistas ( devolveremos,.se for o i 

caso) , que nos ajude. Ma i s de í 
500 periódicos já foram por nó; 

arrolado», comentado» e, pelo que j 

presumimos, n i o examinamos 

ainda, aenio uma pequena par-

cela da contribuição eapirita ai 

jornalismo braiileiro. 

Clóvia Ramos 

Calxs Postal. 21.111 - Rio - G b j 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

R e m i i i s c ê i c i a s d o V C B J E E i 

ira" - Caixa 

Ainda estamos sob a benéfica 

euforia que nos proporcionou o V 

Congresso Brasileirode Jornalistas 

e Escritores Espiritas, realizado 

em Niterói, R J , «o período de 

30 de março a 2 de abril, p. p., 

onde recebemos Inúmeras pro-

vas de amizade, simpatia, aten-

ções fraternais e bondosas con-

siderações pelos ilustre» confra-

de» fluminense» e. também, pe-

los companheiros congressistas e 

pelo» membros componente» da 

Mesa dirigente dos trabslhos. 

aos quais, profundamente sen-

sibilizado, agradecemos, pedindo 

a Deus que os recompense, por 

tantas gentilezas. 

No referido eonclave, através 

daa teses apresentadas, estuda-

das e debatidas, com grande in-

teresse, pelas Comissões e pelo 

plenário, tivemos oportunidade 

de receber lições valiosas, entre 

as quais a que lembra aos jor-

nalistas e aos escritores espiritas, 

em especial, e aos dirigentes de 

Instituições espiritas, em particu-

lar, que ê chegada a época em 

que a orientação doutrinária n i o 

mais deverá ser estática ou seml-

estátlca. inspirada, apenaa, pelo 

coração, mas, também, pelo Inte-

lecto, sempre animado e orienta-

do pelo vero Espiritismo Dini-

mico e Luminoso, de Allan Kar-

dec, cuja fiaalidade preclpu» ê, 

sem dúvida, educar. Instruir t 

esclarecer evangellcamente, : 

fim de que, dando cumprlmen': 

á sua santa missão, qual búss 

Ia divina, a Doutrina Eaplrih 

oriente a todos 01 náufrago! 

desesperados e vencido* pele' 

procelas do Imenso e Invlslvr 

" mar " psíquico em que vive •{ 

Humanidade, em sua trajetória 

evolutiva, em rumo certo & Es-

piritualidade Superior, aonde or 

seus espíritos encontrarão a pa:. 

a harmonia e a Justiça almeja-

da». 

Curit iba - P R - Junho de 197.' 

Antenor de M i randa Rela 

1 T A G U A R U (GO ) - No»sc 

correspondente st. Gervis lo d« 

Atslde» comunica-no» a eleição 

da nova Diretoria do C . E ip 

"Discípulo» de Jesus", alé (unhe 

de 1973: 1° e V Pre».: Francis-

co Pimenta Neve» e Mar ia San-

doval de Andrade; I* e 2' Secr 

Netália de Atalde» Sandoval I 

Gerv is lo de Aialdea: 1* e 2' 

Tes°.: Josimar Batista da Silvi 

e Joaquim Ramos d'Abadla: l' 

e V Blbl'.: Flrmina Atalde» Silvi 

e Lindaura Soares da Co*t> 

Zel. : Honót ia Isabel da Coscel 

ç io : C . Fiscal: Jerõnlmo Ata lde 

Licardino Fr* Rezende: Or-

An t í n i o B i r ba t a Primo. 
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B E T E S D A 
A» coisas às veies surgem na 

ente sem que sa(bamos expli-
cas. E quando is«o acontece, 
melamos a meditar nessa coi-

t a « e l a devagarinho começa a 
«reacer, crescer, se materializa, 
éoaversa com a gente, mostra 
os seaãos e os porquês e trans-
forma nos de tal maneira, que 

Fato podemos aderir para o bem 
mo para o mal. 
Outro dia lembrei me daquela 

m a que a gente encontra no 
Evangelho de João, Cap. 5 - v l 

9. e parei para pensar em 
odos os por minores do ocorrido. 

Foi dai que pas9ei a perceber 
jue um mundo novo se descor-
inava dentro daquela pequena 
h i s t ó r i a a qual somente a-
jora despontava-se de forma tão 
Íiíerente das outras ocasiões. a< 
>esar de )ã tê-la lido diversas 
rezes. 

Jesus em momento algum des-:do recompensa pelo 

Ê provável que há quase dois 

mii anos atrás só houvesse aque-

le tanque para as curas materiais; 

hoje, entretanto, esses logradou-

ros se difundiram e existem uma 

infinidade deles, cimbolixados nas 

religiões, que são verdadeiros tan-

ques de curas espirituais. 

Oxalá não este/amos nelas 

dando orientações sacrossantas, 

Julgando-nos emissários de Deus 

perante os nossos irmãos, porque 

mais tarde seremos filhos da 

decepção. Se não o firermos com 

o objetivo de ajudar e ajudar 

simplesmente, é certo que virá 

também o Mestre e recolherá os 

que se encontram na margem do 

tanque, enquanto nós continua-

remos disputando as primeiras 

cadeiras. 

N ão poucas v e z e s t e m o s 

r e c o r r i d o aos Céus, pedin-

bem feito 

a outrem erro alegações lastime 
sas, considefndo-nos osinjusti-
çados pela Natureza. Existe, po-
rém, um fator muito importante 
e que não podemos esquecer de 
maneira nenhuma, pois nele se 
resume toda a sabedoria do U-
niverso e nele está também a 
maior recompensa que poderemos 
pedir ao Nosso Pai Celestial, e 
que é justamente a alegria que 
provém do que se chama Cari-
dade ( Paulo - I - Corintios -
Cap. 131 

E por esta razão que, obser-
vando o que acoLteceu às pes-
soas de Betesda, os horizontes 
se dilatam, e quanto mais fixa' 
mos nelas a atenção, desenrolam 
se à nossa frente as páginas da 
vida, dando-nos a conhecer 
grandeza dos ensinamentos da-
dos pelo Nosso Amado Mestre 
Jesus. 

Francisco Garcia Dias 

l l i n s f e l i z d e s e n c a r n a r ã o 
Cap. Joaquim Mendes da Silva recursoa da medicina, Joaquim 

Mendts da Silva, num dia tran 

>erilçou um minuto llquer. apro-
reltaado-oa todos para dar sem-
>re i humanidade uma lição a 
cais de espiritualidade e vida, r 
l i o podia ser que Ele, naqurle 
momento, o tivesse desperdiçado, 
Hmplesmente para beneficiar uma 
l& criatura! 

A questão revestia-se de coisa 
multo mais superior, pois, caso 
ontrárto, Ji sus não teria se 

aproximado do tanque onde 
enfermos acorriam para serem 
curados. Ao redor dsquele tan-
que estavam 09 inválidos e os 
não menos Inválidos, porém com 
recurso, extras para banharem-

nas ãguaa daquele lugar, tèo 
logo elas fossem agitadas pelo 
anjo, segundo s crença da época. 

O quadro ( simplesmente es-
petacular, pois ali está o retrato 
vivo da humanidade atual. Na-
quele lugar circunscrito Jaziam 
pessoas com diferentes enfermi-
dades. c, entre r ia , , as que ti-
nham meios para recorrer à fon-
te, sem, contudo, diga-se de pas-
sagem, darem importância àque-
les que. desprovidos de recursos 
extras, permaneciam i margem 
sem ter qaem os auxiliassem, a 
fim de atingir também o objetivo 
que os tinham arrastado até ali. 

A cena possui utn colorido to-
do especial, mostrando, clara e 
evidentemente, a falsa modéstia 
sobre a qual está sentada a hu-
manidade, oode as criaturas, do-
minadas pelos interesses próprios, 
tomam partido das mais estra-
nhaa evasivaa, com os olhos fi-
tos única e exclusivamente nas 
questões materiais, para satisfa-
ção dos prazeres do mundo, que 
constituem para eles o principal 
objetivo desta vida. 

Ao que nos parece, poucos s io 
os que procuram ajudar oa se-
melhantes desprendidos de qual-
quer pretensão, pois, fato idênti-
co ao do tanque de Betesda é o 
que se repete nas seitas religiosas, 
haja visto que os que ali ertão 
não visam outra questãi senão 
aquela em que os coloca em 
condição melhor do que a do 
próximo. 

Fazer as coisas com certo des 
prendlmento de si mesmo, é bem 
possível que nâo pertença aloda 
a este milênio e, se porventura 
alguém se atrever a procurar 
esse personagem, é bem prová-
vel que tenha de fazê-lo em pie-
no dia, rom uma lâmpada acesa 
n* mão 

(Mas st já cogitamos no fato, 
ê sinal que não está multo lon 
ge esse dls, porém, até agora 
cabe-nos apenas lamentar pro 
fundamente as atitudes dos ho 
meni). 

I I A N o v a É r a ' 
0 Jomal di ranilii (spiríta Bras:ie'ri 

Órgão quinzenário de propriedade da 

Casa de Saúde «Ailan Kardec» 

R. José M. Garcia. 675 - Cl- Postil. 65 - 14 400 - Franca - S P. 

Envio a quantia de Cr $ 4,00 para uma assinatura anual 

Nome 

Endereço .... 

Cidade 

Estado 

Este é o seu nome. Trabalha 
dor, sempre alegre e bom amigo, 
além de excelente chefe de fa-
mília, radicado em Franca defde 
o começo do século, tendo aqui 
deixado numerosa prole e gran-
de número de smigos. 

Conheci-o quando bem moço 
ainda e me tornei seu amigo 
também e, em particular, de 
seus filhos Eduardo e Alberto 
Mendes, ex-funcionàiio da Pre-
feitura local. 

Joaquim Mendes de v*z em 
quando visitava o cel. José Ho-
cório de Campos, seu velho a-
migo que reridia d rua do 
Comércio, bem perto de minha 
casa. Nâo raro nos encontráva-
mos na casa desse comum ami-
go, onde ambos, de VÍZ em 
quando, porfiavam numa luta de 
4 ,dama" ou de "truc", na qual ' 
sempre procuravam «e divertir a 
valer, com gracejos jocosos, que 
faziam rir os circunstantes. Bri-
gavam na luta, mas a amizade, 
esta era sempre a mesma, sólida 
e duradoura. Bons tempos! 

Jo«é Honório deixou a vida, 
asas Joaquim Mendes ainda per-
durou vários ano», até que che-
gou também sua vez. 

O desencarne deste último se 
verificou no ano de 1949, em 
circunstâncias muito interessantes 
e que desejo levar ao conheci-
mento dos leitores do nosso jornal. 

Depois de uma longa e perti-

naz moléstia, que o reteve ao 

leito e que zombou de todos os 

Chico Xavier no R ád i o 
Novas • importantes 

Chico (Sérgio Luiz Campani) 

Apreseotamos aqui a 2a. e úl-
tima parte da entrevista conce-
dida por Francisco Cândido 
Xavier à equipe do programa 
radiofônico " N o Limiar do Ama-
nhã", tiansmitiJo pela Rádio 
Mulher (São Paulo), Kádio Ca-
cique (Santos), e Rádio Morada 
do Sol (Araraquara). Eis mais 
uma das importantes perguntas 
formuladas. 

Locutor - O Espiritismo é ain-
da muito pouco conhecido dos 
próprios espiritas. O que você 
acha, Chico ou Emmanuel, da 
organização de cursos, e mesmo 
de escolas de Espiritismo, de 
tipo universitário, para o apro-

fundamento dos vários 

da Doutrina? 

revelações 
Se pudermos organi-

zar esses cursos com a respeita-

bilidade precisa, com o espírito 

de pontualiJade nos compromis-

sos assumidos, nós devemos co-

meçar com essas empresas o 

mais depressa possível, para a 

chamada dinamizaçào da idéia 

espirita e para a intensificação 

dos valores culturais de nossa 

Doutrina. 

Herculano Pires • Nós deve-

mos lembrar que o próprio Kar-

dec disse que o Espiritismo só 

apareceu em meados do século 

passado perque ele toca em to-

dos os ramos da ciência. E ao 

mesmo tempo nós vemos a afir-

aspectos mação de León Denis, de que o 

estabelecer na Terra uma nova 

civilização, que é a civilização 

do Espirito. O problema cultu-

ral, para muitos espíritas, tem 

sido encarado como um proble-

ma marginal. Como se o Espi-

ritismo fosse uma espécie de re-

ligião que se encerrasse numa 

concha mística, afastando-se dos 

processos culturais. 

(Transcrito da Revista Inter-

nacional de Espiritismo, de abril de l inear nação! 

^ 77, 74 1 • Dioc*«io de 

quilo, pediu a presença de seus 

familiares em torno de &eu leito, 

para uma conversa. 

Ali reunidos, COD exceção a 

prnas de um filho ausente, Joa-

quim Mendes, erguendo com di-

ficuldade sua cabeça, do traves-

seiro, assim falou soa seua en-

tes queridos: "Marjquinha, pe-

di a presença de vocês aqui, ho-

je, porque tenho de realizar um* 

viagem urgente, hoje mesmo, às 

3 horas, e não sei quando volta-

rei, perque a viagem é longa 

Antes de sair, quero pedir a vo-

cês que me perdoem pelas mi 

nbas faltas cometidas e quero 

também agradecer-lhe todos o* 

favores que me fez, como boa 

companheira que me tem sid j 

até agora. E a você, Alberto 

meu filho, clbe por sua mãe e 

por seus irmãos, porque vou m? 

demorar muito nessa longa via-

gem que tenho de fazer, com o< 

meus companheiros e amigos, 

que me chamam, dr. João Antu-

nes Pinheiro (juiz de direito de 

então, casado com a Baroneza 

de Franca) e dr. Santos Pereira, 

que aí eptão me esperando. O 

meu cavalo está arreado, no 

quintal, e logo logo teremos que 

sair. O lha ai, o dr. Antunes, não 

estão vendo, está me chamando, 

porque já está na hora da par-

tida - Adeus " ! E baixou a ca-

beça no travesseiro e foi galgar o 

seu cavalo, ao lado dos dois com-

panheiros e amigos de outrora! 

O s seus familiares ficaram es-

tupefatos e em prantos de choro; 

ao mesmo tempo, perceberam 

que teve uma feliz morte, sem 

dores e dificuldades de qualquer 

espécie. 

Deixou o seu envólucro mate-

rial suavemente, sem repuxos ou 

qualquer manifestação de dor ou 

dificuldade, embora nâo conhe-

cesse coisa alguma a respeito do 

"fenômeno" da morte em face 

da nossa doutrina, pois era ho-

mem de pouca cultura e nada 

conhecia a respeito. Foi por isso 

mesmo que se desencarnou sem 

o perceber; apenas foi viajar jun-

tamente com os dois velhos ami-

PauU F ÜV» 

L e m b r e t e 
Lembre-se destes 

Compreenda que se 

sempre. 

Não há o que se chama mor 

p a r a 
conselhos, 
vive para 

Em data de 17 de fpvereiro 

deste ano, na Capital de São 

Paulo, onde residis, fez seu pas-

samento para o plano espiritual 

essa benquista companheira, es-

posa de nosso prestimoso con-

frade Odorico Barbosa Sandoval. 

O nome de Benedita Faria 

está ligado de maneira indelével 

crônica espírita de nossa ter-

ra, pois, quando solteira, e mes-

mo após seu consórcio matrimo. 

nial com o nosso caro Odorico, 

integrava a Diretoria do Centro 

Espirita " Esperança e Fé 

quando era seu Presidente c 

venerável José Marques Garcia, 

Ainda dedicada como secretá-

ria dessa entidade, ao lado de 

da. Carmem Selles, tomava a si 

a incumbência do preparo das 

mesinhas homeopáticas, receita 

das pelo dinâmico Marques 

Garcia. 

| Espiritismo tem como finalidade tc* quando se diz que alguém 
está morto. Ele está vivo em 

outro plano. 

Ca J a fim é um começo e, 

quando termina a vida neste pia-
Da. Benedita F a r i a 6. S a n d o v a l 

Filha de um dos mais autên-

ticos espíritas de outros tempos, 

o muito considerado Simpliciano 

Alves Faria, definia-se por tra-

balho útil à comunidade e nun-

ca temeu o achincalhe dos rea-

cionários, que, nessa época, viam 

espirita como elemento à parte 

do meio social. 

Valorosa e cheia de sentimen-

tos afetivos, soube orientar seu 

lar com as virtudes inatas de seu 

coração bem formado. 

Ao seu espirito, a expressiva 

gratidão de nossa grei, quando 

levamos ao companheiro Odorico 

Barbosa Sandoval nossa solida-

riedade amiga e cristã pela par-

tida da sun inolvidável consorte 

Embora tardiamente, esse regis-

tro se completa na sinceridade 

de nossa homenagem ao espirito 

de dona Benedita Faria B. San-

doval, ao qual endereçamos nos-

sas vibrações fraternas. 

a v i d a e t e r n a 
fluidico. 

Nunca ficará sem corpo. Vi-cê 

encontrará novamente os entes 

queridos. O amor atrai e • reen-

contro será alegre. 

Quando você adormece, não 

tem consciência do tempo con-

forme o conhecemos neste f lano. 

Devemos ficar alegres com 
no, começa Vida Nova em outro novo nascimento em Deus, aju-
plano. O homem não leva o cor-(dando na marcha para frente, 
po consigo. Veste novo corpo I Ovidio Destro 

Campanha «Evangelho no Lar » || 

A Livraria " A Nova Era " , visando colocar " O j 
Evangelho Segundo o Espiritismo " em Iodos os lares, ofe- j 

jga rece esta obra máxima da Doutrina pelos preços abaixo: 

Capa plastificada, colorida, formato 15 cmts. por 221 
cmts.- de 15.00 por 6,00. 

Encadernado a percallne, gravação a ouro, de 20,00] 

Bpor 10,00 

Sugerimos aos presidentes de Centros para que rela-1 acionem os freqüentadores que ainda não possuam o Evan-' 
gelho e façam um pedido urgente para: 

S L i v r a r i a " A Nova [ r s " - Caixa Postal, 65 - Franca [ S P ) | 
pelo Serviço de Reembolso Postal § 



de ontem de hoje do nmatilul... 

N O r i c i Â R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

C H I C O X A V I E R N A F E I R A 

I N T E R N A C I O N A L D O LI-

V R O — Promoção das mais 

louváveis coube è L A K E ( Livr. 

Al lan Kardec Editora - S. Paulo1 , 

que, em colaboração com o 

Núcleo " Caminheiro do Bem ", 

realizaram uma tarde de autógra-

fo» de Francisco Cândido Xavier 

par ocasião da I I Bienal Interna-

d o D «1 do Livro. Esse aconteci-

mento realizou-se na tarde do 

dia 25 de junho último, em ple-

no recinto -dessa Importante Fei-

ra do Livro, onde houve exposi-

ção síria do Uvro Espirita en-

tre as obras mais famosas do 

mundo. A o lado de Chico Xa-

vier esteve também em lança-

mento de seus livros o culto e 

considerado escritor espirita |. 

Herculano Pires. O lançamento 

do conhecido médium brasileiro, 

paicôgralo dos mais categoriza-

dos no melo intelectual, se deu 

com seu mais recente trabalho 

" Dos Hippies aos Problemas do 

M u n d o " — pelo Espirito de 

EmmiDue l — la . E J i c i o - LA-

K E - 1972 -

• • 
E C U M E N I S M O S A D I O -

No programa com que a Pre-

feitura Municipal de Assis fSP) 

comemorou o 67* aniversário de 

fundação de sua cidade, houve 

ponto alto de confraternização 

cristã. Assim, nessa festa que 

se realizou nessa importante lo-

calidade, de 29 de (unho a 4 de 

Julho, a família espi.ita contri-

buiu com movimento de cnltura 

religiosa, quando realizou na se-

de do Instituto de Difusão Es-

pirita uma conferência sob res-

ponsabilidade do prol . Israel An-

tôoio Afonso. 

m a 

R E L A T Ó R I O — Recebemos 

o alentado balanço de atividades 

de 1971 do Centro Espirita "Fi-

lho* de D e u s " , sediado no Hos-

pital Colônia Estadual de Cura-

paitl - Jacarepaguâ - Gb . Pelas 

atividades ali levadas a efeito 

sente-se o valor de seus direto-

res em desenvolver a assistin-

cia social de mineira compensa-

dera e cristã. A Diretoria atual 

do C . E. F. D . está assim cons-

tituída: PRES.: Manoel F . Sou-

za; V I C E : Antônio Clementina: 

S E C T : Amazonas Hércules: 

TSR5 . : Sebastião R . Pereira e 

Alicio Mattos: C O N S E L H O : 

Jorge L . Chaves, Luiz L. Costa 

e Nelson Alves. 

• a 

F E D E R A Ç Ã O E S P I R I T A 

D O E S T A D O D E S A O PAU-

L O — Vence sua primeira eta-

pa a planlficação em favor da 

nova aede da FE ESP , apôs tra-

balhos e esforços apreciáveis le-

vados * coota do entusiasmo de 

sua Diretoria Executiva e do 

Conselho Deliberativo da U S E 

Assim, em data de 6 de maio 

último foram inaugurados os dois 

primeiros salões desse edifício 

previsto para oito andares. 

Falou na oportunidade dessa 

inauguração parcial o sr. Otáv io 

Antônio Zill ioto, responsável 

pela coordenadora de obtaa. 

Assim, na oportunidade, entre-

gava ao Vice - Presidente da 

F E E S P — dr. Luiz Monteiro 

de Barros -essa área construi-

da. Falaram ainda sobre o valor 

desse trabalho outros oradores. 

L I G A E S P I R I T A *DE P I L O -

T A S - RS - O " Diár io Po-

pular " , edição de S/6/72, em 

artigo bem fundamentado de nos-

so colaborador Lauro Enderle, 

ventila o que foi a expressiva 

festa de vinte e cinco anos da Liga 

Espirita Pelotense. O referido 

editorial demonstra, com dados 

históricos, o valor dessa entida-

de como responsável pela divul-

gaç io da Doutrina Espirita nes-

sa Importante parte de nosso 

Pais, bem como seus esforços 

no sentido de dar estrutura e 

homogeneidade aos centros a ela 

filiados. As bodas de prata da 

L E P (sob presid. de Ivo Louro) 

foi outro acontecimento marcan-

te para a crônica espirita. Fala-

ram na solenidade comemorativa 

dessa data o jornalista Lauro 

Enderle, da Diretoria dessa casa, 

profa. Lyllia Carbonell Gardelli , 

is de Novembro 
Num mundo em que morre o pobre, 

morre o fraco, morre o forte, 

da mesma forma que o nobre -

não bosque no cerxitérlu 

a solução do mistério 

que envolve a própria morte . . , 

Carcassa velha, encalhada, 

que se deixa abandonada, 

por mais que se qlieira bem -

não desvenda na verdade 

da outra vida no Além 

o esplendor da Imensidade . . . 

Relegado ao próprio pó 

no jazigo fica só 

a Inoperante matéria 

que o espirito Imortal 

volta à sua pátria etérea 

rompendo da morte o u m b r a l . , , 

Com este conhecimento 

ao trazer no sentimento 

saudades de ausente amigo, 

levando velas, buquê, 

não vá buscar num jazigo 

quem vive mais que você . , , 

Celso Martins 

Vice - Presidente da Casa Mater 

mencionada, e outros participan-

tes. 

D I V A L D O E M * P E L O T A S 

( R S ) - Em data ds 20 de 

junho último esteve em Pelotas 

( R S ) o conhecido, orador espi-

rita Divaldo Pereira Franco, que 

proferiu oportuna conferência 

no Instituto Espirita " Nosso 

Lar " , dessa cidade. Ainda no 

aproveitamento de sua estada 

nessa localidsde, o tr ibuno bai-

ano proferiu outra conferência 

no auditório do Clae - Ta ba-

fara " , de Pelotas, que esteve 

superlotado para oavir a mensa-

gem desse confrade. 

N A S C I M E N T O - A 12 de 

junho último o lar dos caríssi-

mos confrades sr. Eurlpedes 

Ambrósio de Morais e Senhora 

se rejubilou com o nascimento 

de um segundo garoto. A eles, 

nossas felicitações, e ao garoto 

Fernando, nossas boai vindas e 

votos de uma existência de ple-

nitude espiritual. 

D E S E N C A R N E — Em dias 

desta quinzena fez seu decesso o 

sr. Joaquim Agustavlno de Fi-

gueiredo, prestante cidadão da 

vizinha Patrocínio Paulista e 

grande amigo das entidades es-

piritas frsncaaas, onde sempre 

deu seu precioso concurso. A 

ele, vntos de multa Paz. 
SI ' A 

T E A T R O — Por mais «ma 

vez o jà famoso grupo teatral 

do S E S I ( São Paulo ) serviu-se 

do salão principal da Fundação 

Esp. " Judas Iscariotrs " para a 

apresentação de uma bem cuida-

da montagem teattal. Nos dias 

7 a 9 último um grande público, 

que superlotou o salão em todas 

as apresentações, pôde ver e a-

plaudir " O p r i m o daCa l l f ó rn i s " , 

peça que agradou e trouxe di-

fusão cultural a Franca. 

f M l t i l l I f t t l l l l t l 

F R A N C A (Est. St o Paulo), 15 de julho de 1972 i— 

M e n s a g e m 
Na benção do senhor eatá a claridade espiritual multo fulgu-

rante de estrelas, radiante de bondade: é o abraço fraterno do» 

Irmãos que me vem esperar ã beira do túmulo. 

Radiantes de luz são estes companheiro» que me amparam, 

sublimes companheiros que se schegam com doçura, cheios de 

bondade. 

O corpo vai st tornando pequena na subida do espirito ao 

espaço, e lá embaixo os companheiros que velam o corpo, simplei 

matéria Inútil, que me servia de arcabouço as encarnação que ora 

deixo. 

Aos familiares, aquele abraço amigo. 

Aqui deste lado nós os vemos de outra forma, os pensamen-

tos não conseguem traduzir em palavras aquilo que (Isto. 

N ã o espetava encontrar tantos amigos na minha volta ao 

espaço. 

Ainda bem, irmãos, que não me apeguei s nada al na maté-

ria: estou tranqüilo, atravesso plena psz esplri/ual, estou em 

recuperação, sinto-me ainda tolhido para me expressar, mas estou 

bem. 

Aos companheiros que al deixei, as minhas saudades. 

Aos familiares, as bênçãos de D E U S . 

Que Ele os guie para frente e para o alto. 

O quanto menos pensarem em mim, melhor será para o meu 

espirito. 

Irmãos queridos, não se apeguem á matéria, amem Mplritual-

mente. 

Façam o bem sem olhar a qjera. 

Façam a caridade, que ê o c jmlnho mais tusve para a as-

cenção ao Cristo. 
Amem so próximo, como a vós mesmos. 

Não calsm na maledlcénds, na má Interpretação, de tudo 

tirem proveitos psra o bem, mesmo de uma ofensa. 

Não se acanhem em ofertar um prato de sopa ao mendigo. 

Façam a caridade, irmãos, porque é o único caminho que nos 

conduz a Deus. 

N ã o se aborreçam com minhas palavras: elas são o desaba-

fo natural do eaplrlto que partiu, deixando atrás de al s terra on-

de ele viveu, apesar de uma encarnação ser apenas um ponto no 

espaço, e peçamos a Deu», esse boníssimo Senhor, que no» aben-

çoe, a todos vocês e a mim, para que em breve possa aqui estar pre-

sente novamente. 

U a abraço, adeus, 

— U m amigo — S. Paulo 

L inco ln e o Espiritismo 
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Impressionante o relato de 

W a r d HiU Lamon no seu Urro 

"Reoln lscêndas de Abrahan 

Lincoln". 

Lamon foi um advogado, só-

cio de Lincoln, e. durante a guer-

ra civil, governador do Estado 

da Colômbia, nos E. U . A . 

Ele estava presente quando o 

Presidente Lincoln relatou pela 

primeira vez o sonho, multo em-

bora tenha se referido depois, 

inúmeras vezea, a diversas pes-

soas. 

Lamon fez anotações do que 

ouviu de Lincoln. 

Citemos textuslmente s narra-

tiva de Lamon: 

" H á una 10 dias recolhl-me 

multo tarde (dizia o Presidente). 

Pouco depois de estar deitado, 

cal em sonolênets, pois estava 

fatlgado, e, em breve, comecei a 

sonhar. Parecia haver A minha 

volta um silêncio de norte. Su-

bitamente ouvi soluços convulsi-

vos, como se maltas pesaoas es-

tivessem chorando. Julguei ter 

deixado a cama e que vagueava 

pelo andar Inferior. Ai o silên-

cio foi quebrado por doloridos 

solaços. embora as pessoas que 

assim se lamentassem estivessem 

Invisíveis. Andei de sala para 

sala. N ã o havia, à vista, qual-

quer pessoa viva, mas por onde 

quer que passssse esperavam-me 

os mesmos lamentos de dor. To-

dos os objetos me essa fami-

liares. Onde estavam, contudo,1 

aquelas pessoas que assim se 

lamentavam, como se seus cora-

ções estivessem dilacerados? Eu 

estava, na vrtdade, confuso e 

amedontrado. Qua l leria o signi-

ficado de tudo isso? Decidido a 

descobrir a causa de um eatado 

de coisas tão misteriosas e cho-

cantes, continuei deambulando 

até a Sala Oriente. Entrei. Al i 

me esperava uma surpresa ma-

cabra. Diante de mim argula-se 

um catafalco no qual repousava 

um cadáver envalto em vestes 

fúnebres. Em volta perfilavam-se 

soldsdos fazendo a guarda e 

uma enorme multidão. Alguns 

contemplavam lamentossmente o 

corpo, cuja face eatava coberta; 

outros soluçavam ruidosamente. 

- " Q u e m morreu n a Casa Bran-

ca?", perguntei a um dos soldados. 

- " O Presidente.", foi a resposta. 

-"Ele foi assassinado!". D a mul-

tidão velo então uma exclama-

ção ruidosa de dor, que me des-

pertou do sonho. N ã o dormi mala 

naquela noite. Se bem que se 

trate de um aonho, desde aatão 

me encontro eatranhamente In-

disposto." 

Depola de alguns dias o Pre-

sidente tombou assassinado, exa-

tamente como sonhara. A Senho-

ra Lincoln, que procurara dimi-

nuir a tensão qae o sonho pro-

vocara no Presidente, dizendo 

que não se Impressionasse, pol» 

se tratava apenas de nm sonho, 

diríamos nôs de um pesadelo, 

exclamou e estupefata:- " O seu 

sonho foi profético!" 

Realmente, o seu corpo ficou 

exposto na Sala Oriente com 

uma gusrda de soldados ã sus 

volta, precisamente como ele ti-

nha visto algumas semanas an-

tes . " 

x - X - x 

Abrahan Lincoln não sô se 

Interessou prlo Espiritismo bas-

tante, realizando mesmo aestôes 

mediúnlca» na Caaa Branca, co-

mo também, podemos observar, 

era um médium suficientemente 

desenvolvido, ao ponto de que 

se lembrar, quando acordado, 

de um sonho premonitório a res-

peito de seu próximo desencarne 

em situação tão trágica. Multas 

biografiaa do grande Presidente 

norte-americano correm o mun-

do, mas quase sempre omitem o 

Interesse que o Presidente tinha 

pelo fenômeno psíquico a a i 

suas próprias experiências no 

terreno da medlunldade. 

Josyan Courtê 


